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Data de constituição da Empresa

08/05/1974 - Lei n° 6310

Missão

Pesquisar, capacitar e apresentar soluções e inovações tecnológicas para o desenvolvimento sustentável da 

agropecuária e da agroindústria, em benefício da sociedade.

Negócio

Conhecimento, Inovação e Soluções Tecnológicas.

Visão

Ser referência em pesquisa e inovação tecnológica para o desenvolvimento sustentável da agropecuária e da 

agroindústria de Minas Gerais.

Produtos e Serviços

Serviços Especializados, Informações Técnicas e Científicas, Qualificação Técnica e Profissional, Produtos 

Agroindustriais, Granel, Tecnologias, Insumos Qualificados.

Valores

Inovação, Valorização e respeito às pessoas, Ética e Transparência, Responsabilidade Social e Ambiental, 

Satisfação do Público, Credibilidade, Eficiência.

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais



PROGRAMAS ESTADUAIS DE PESQUISA - PEP

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais





Campo Experimental de Maria da Fé



Reserva Legal: 22,69 ha

Área de Preservação Permanente: 14,29 ha

Matas: 14,65 ha

Oliveiras: 18,11 ha

Área para plantio: 15,64 ha

Frutíferas: 24,97 ha

Benfeitorias: 3 ha

TOTAL: 113,75 ha

Campo Experimental de Maria da Fé

Bancos de Germoplasma

Jardins Clonais

Áreas experimentais

Áreas comerciais

Viveiro LagarLaboratório



GRUPO DE PESQUISA CNPq

“Programa Estadual de Pesquisas

em Olivicultura”

Linhas de pesquisa:

- Melhoramento genético 

- Obtenção de mudas de qualidade

- Fitotecnia

- Produção de azeite de oliva de qualidade

Campo Experimental de Maria da Fé



Publicações



Publicações



Publicações



Publicações



Expansão



Brasil: Introdução 1800, Sudeste  e  Sul

Hoje: MG , SP, RJ, ES, PR, SC, RS e BA

→Maria da Fé / MG: Introdução em 1935

→ EPAMIG: 1974

Expansão



Expansão

Primeiras oliveiras na Fazenda Pomária
1950

Plantio de oliveiras na Praça
Central de Maria da Fé
1959



Expansão

Plantio de oliveiras na Praça
Central de Maria da Fé
1959

Praça Central de Maria da Fé
2020



Bancos de Germoplasma



Ramo Frutífero: Pêlos (Tricomas): poucos
Folha: Forma (Elíptica lanceolada)

Inflorescência: estrutura (Longa e esparsa)

Fruto: forma (Elíptica) Fruto: formato da seção transversal (Circular)

Caroço: forma na posição A (Elíptica)

Caroço: forma da seção transversal 
(Elíptica)

Azeite

curtimento verde
Rendimento médio/alto
Frutos tamanho pequeno

MGS Mariense



- MGS ASC315

- MGS ASC322

- MGS GRAP 541

- MGS GRAP 561

- MGS GRAP 556

- MGS MARIENSE

- MGS MIS293

- MGS NEBLINA

http://extranet.agricultura.gov.br/php/snpc/cultivarweb/cultivares_protegidas.php

Cultivares Protegidas



Processo de Produção de Mudas



Extração de Azeite de Oliva Extra Virgem



Agroindústria



Laboratório
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Olivicultura em Minas Gerais



Olivicultura em Minas Gerais



Olivicultura em Minas Gerais



Condições climáticas em Maria da Fé - MG
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Dados meteorológicos de Maria da Fé - MG (período 2004-2008)
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Condições climáticas em Maria da Fé - MG



0

5

10

15

20

25

30

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

 (
°C

)

Tempo (dias)

Média jun-set / 2006-2009

Min ideal

Max ideal

Tmax

Tmin

Condições climáticas em Maria da Fé - MG



Topografia em Minas Gerais



Topografia em Minas Gerais



Espaçamento e Nutrição

Espaçamento
6 x 4 m
7 x 7 m
8 x 8 m 

pH 6,0 a 6,5
Organomineral
Atenção com Nitrogênio
e Cloreto de Potássio

Polinização e
pegamento de frutos



50% Arbequina

20% Grappolo 541 e 575 (MGS Grap541 e MGS Grap575)

10% Maria da Fé → ‘MGS Mariense’

20% Outras  (Arbosana, Koroneiki, Ascolano 315 (MGS Asc315),        
Coratina, Frantoio, Manzanilla e Picual)

Principais Cultivares



Fenologia



Fenologia



50 cm

70 a 100 cm

Sistema de condução



4 m

Thrips ssp.

Principais pragas

Traça Cochonilha



4 m Arapuá Trigona spinipes

Saúva Atta ssp. Quenquém Acromyrmex ssp.

Principais pragas



4 m

Antracnose
Colletrotrichum gloeosporioides

Mancha foliar de cercóspora
Cercospora cladosporioides

Fumagina
Capnodium elaeophilum

Antracnose
Colletrotrichum gloeosporioides

Principais doenças



Principais doenças
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Colheita



Colheita



Colheita



Curva de Maturação



Processamento

Fazenda Irarema Fazenda Fio de Ouro



Alguns azeites da região



Difusão de tecnologia



Difusão de tecnologia



Difusão de tecnologia



Número de produtores: 200

Número de plantas: 1.2 milhões

Área plantada: 2,5 a 3,0 mil hectares

Municípios: 80

Principais cultivares plantadas: Arbequina, Arbosana, Grappolo 541, Grappolo 575, koroneiki, Maria da Fé, Ascolano 315, Manzanilla, Picual, Coratina e

Frantoio

Epamig possui o maior Banco de Germoplasma do país: 63 acessos (acessos de vários países e acessos desenvolvidos pela Epamig)

Número de agroindústrias de azeite: 24

Capacidade de processamento de todas as agroindústrias: 7.620 kg de azeitona / hora

Produção de azeite: 2011 500 litros / 2012 3.200 litros / 2013 5.000 litros / 2014 10.000 litros / 2015 25.000 litros / 2016 10.000 litros / 2017 50.0000 litros /

2018 80.000 litros / 2019 20.000 litros / 2020 50.000 litros

Geração de empregos diretos: 400

Geração de empregos indiretos: 2.000

Número de marcas comerciais: 60

Associações e Instituições: 4 (Assoolive, Ioman, Avodaj e Amoliva)

Eventos de difusão e tecnologia: Anualmente um dia de campo no CEMF sendo, em 2020 sua 15ª edição, juntamente com a 5ª edição da Mostra

Tecnológica

Dados da olivicultura na região Sudeste



FUTURO???



Luiz Fernando de Oliveira da Silva
Coordenador PEP Olivicultura

luiz.oliveira@epamig.br
35 3662-1227

OBRIGADO


